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ApresentAção
FoLKCoM no “MAIor são João Do MUnDo”
Iury parente Aragão*
A folkcomunicação vem tendo seus traços delineados desde a década 
de 1960, quando Luiz Beltrão publicou o artigo “O ex-voto como veículo 
jornalístico” (1965) e defendeu sua tese de doutorado, intitulada Folkcomuni-
cação, um estudo dos agentes e dos meios populares de informação de fatos e expressão 
de ideias, em 1967, na Universidade de Brasília (UnB).
Somente em 1995, porém, surgiu com força a ideia da criação de uma 
rede agregadora de pesquisadores de Folkcomunicação. E, em agosto de 
1998, sob a coordenação do professor José Marques de Melo, realizou-se a 
I Conferência Folkcom, na Universidade Metodista de São Paulo (Umesp), 
homenageando Luiz Beltrão, que estaria completando 80 anos se ainda vivo.
Desde então, os pesquisadores interessados em temáticas folkcomunica-
cionais têm se reunido anualmente para debates e para tornar públicos seus 
estudos. Em 1999, a Folkcom foi realizada em São João Del Rei (MG); no 
ano 2000, em João Pessoa (PB); 2001, em Campo Grande (MS); 2002, em 
Santos (SP) e, em 2003, na Faculdade de Filosofia de Campos (RJ).
No ano de 2004, com a área já significativamente fortalecida, a Rede 
de Estudos e Pesquisas em Folkcomunicação constitui-se como organização 
não governamental sem fins lucrativos (SCHMIDT, 2010, p. 262).
E a Folkcom continuou a ser organizada anualmente: em 2004 foi reali-
zada na Univates, em Lajeado (RS); em 2005, no Centro de Ensino Unificado 
de Teresina (Ceut); a Umesp voltou a receber o evento em 2006 e, em 2007, 
foi a vez da Universidade Estadual de Ponta Grossa, no Paraná. Em 2008 a 
Folkon foi realizada em Natal (RN); em 2009, na Unitau, em Taubaté (SP); 
em 2010, em Ilhéus (BA), na Universidade Estadual de Santa Cruz (Uesc); 
em 2011, em Juiz de Fora (MG), na UFJF.
Em 2012, no período de 6 a 8 de junho, a cidade de Campina Grande 
(PB) recebeu a XV Folkcom, que teve como tema “Festas juninas na era di-
* Doutorando em Comunicação Social pela Universidade Metodista de São Paulo (Umesp).
Anuário unesco/MetodistA de coMunicAção regionAl • 1610
gital: da roça à rede”. A Universidade Estadual da Paraíba foi a responsável 
pela organização do evento, que contou com mais de 300 participantes nas 
seis mesas temáticas e 42 pesquisadores/expositores nacionais e internacionais 
(INFORMATIVO, 2012).
A Conferência Brasileira de Folkcomunicação de 2012 foi levada a 
Campina Grande por dois motivos: a) pela alta valorização de sua Festa de 
São João, que tem duração de trinta dias e é conhecida como “o maior São 
João do mundo”; b) pela presença na cidade, desde 2004, do seminário “Os 
Festejos Juninos no Contexto da Folkcomunicação e da Cultura Popular”.
Segundo Luiz Custódio da Silva, que coordenou os dois eventos, “a de-
cisão de abordar os festejos juninos, tomada no Folkcom 2011, demonstra a 
importância assumida pelo ‘maior São João do mundo’ no cenário das grandes 
festas populares brasileiras”. E a opinião de Cláudia Leitão, da Universidade 
Estadual do Ceará, corrobora a visão de Custódio e mostra a relevância das 
festas populares para a economia: “alguns setores dessa economia, como a 
cultura popular, precisam ser considerados investimentos, porque o que nós 
temos é a possibilidade de construirmos um novo modelo civilizacional” 
(CONFERÊNCIA BRASILEIRA DE FOLKCOMUNICAÇÃO, 2012).
A Conferência contou com a participação de pesquisadores estrangeiros. 
Carlos Nogueira (Ielt/UNL), Lucília José Justino (UNL) e Luís Humberto 
Marcos (MNI), pesquisadores portugueses convidados, participaram, junta-
mente com o espanhol Alberto Pena Rodriguez (UVigo), da mesa “Raízes 
Ibéricas das Festas Juninas: São João na Galícia, Espanha e Portugal”. Por 
meio das apresentações das pesquisas, foi possível perceber as diferenciações 
e contiguidades (cantos, poemas, gastronomia etc.) entre o São João em 
Portugal, na Galícia e no Brasil.
Outro participante estrangeiro foi Joseph Straubhaar, da Universidade 
do Texas, Estados Unidos. No último dia do evento ele esteve presente na 
mesa “Festas Juninas e Redes Midiáticas” e relatou suas pesquisas nos Es-
tados Unidos sobre as mídias digitais. Dessa mesa também participaram Jô 
Mazzarolo (Globo Nordeste), Sérgio Gadini (UEPG), Danielle Souza (UFCG), 
Maria Oliveira (DESJF), Cidoval Sousa (UEPB) e Karina Woitowicz (UEPG).
A XV Conferência Brasileira de Folkcomunicação também contou com 
cinco Grupos de Trabalho (GT), que foram divididos em “Teorias da folkco-
municação: fundamentos e metodologia”; “Morfologia da folkcomunicação: 
gêneros e formatos”; “Conteúdos da folkcomunicação”; “Folkcomunicação 
e desenvolvimento”; e a mesa temática “Festas juninas: da roça à rede”.
Nos GTs foram apresentados 71 trabalhos, representando uma partici-
pação muito superior à média, que, de 1998 a 2011, foi de quarenta trabalhos 
por Folkcom. A Tabela 1 traz um breve panorama das Conferências realizadas:
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tabela 1 - Conferências de Folkcomunicação
Ano Temática Estado Quantidade de Trabalhos
1998 – I Folkcom Folkcomunicação: disciplina científica São Paulo 27
1999 – II Folkcom Folkcomunicação e cultura brasileira Minas Gerais
21
2000 – III Folkcom Meios de comunicação, folclore e turismo Paraíba
43
2001 – IV Folkcom As festas populares como processos comunicacionais
Mato Grosso 
do Sul
44
2002 –V Folkcom A imprensa do povo São Paulo 36
2003 – VI Folkcom
Folkmídia: difusão do 
folclore pelas indústrias 
midiáticas
Rio de 
Janeiro
41
2004 – VII Folkcom
Folkcomunicação política: 
a comunicação na cultura 
dos excluídos
Rio Grande 
do Sul
60
2005 – VIII Folkcom
A comunicação dos 
pagadores de promessas. 
Do ex-voto à indústria dos 
milagres
Piauí 48
2006 – IX Folkcom
Folkcomunicação e 
cibercultura. A voz e a 
vez dos excluídos na arena 
digital
São Paulo 42
2007 – X Folkcom
A comunicação dos 
migrantes: fluxos massivos, 
contrafluxos populares
Paraná 34
2008 – XI Folkcom1
Impasses teóricos e 
desafios metodológicos da 
folkcomunicação
Rio Grande 
do Norte –
2009 – XII Folkcom Cultura caipira São Paulo 46
2010 – XIII Folkcom
Esteja a gosto: sabores 
e saberes populares 
– a folkcomunicação 
gastronômica
Bahia 21
2011 – XIV Folkcom O artesanato como processo comunicacional Minas Gerais
57
2012 – XV Folkcom Festas juninas na era digital: da roça à rede Paraíba 71
Fonte: GOBBI; BETTI, 2011, p. 8-9
1  A Conferência Folkcom 2008 foi realizada simultaneamente ao Congresso da Intercom. Nesta opor-
tunidade foram apresentados 27 trabalhos no GT de Folkcomunicação.
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Três outros momentos também merecem destaque neste breve relato. A 
abertura, com teatro, danças, músicas regionais e a coroação de Luiz Custódio 
como o “Rei da Folkcomunicação”; o encerramento, com a apresentação da 
Banda de Pífanos de Campina Grande; e, por fim, a mesa em homenagem 
a Roberto Benjamin. Nesta estiveram presentes Betania Maciel, Maria Luiza 
Nóbrega de Morais, Maria Salett Tauk Santos, Osvaldo Trigueiro, Guilherme 
Fernandes e Severino Lucena Filho, que discorreram sobre a trajetória e sobre 
as contribuições de Benjamin para o campo do Folclore e da Comunicação. 
Tereza Halliday e José Marques de Melo não puderam ir a Campina Grande, 
mas enviaram seus depoimentos para serem lidos. O texto de Marques de 
Melo pronunciou a face ficcionista de Roberto Benjamin, afirmando que
só apareceu, até agora, uma evidência dessa criatividade reconfortante. Trata-se 
do livro de contos estórias de um promotor de segunda (1993), publicado em edição 
limitada, que o autor repartiu com amigos, colegas e discípulos. Reunindo 16 
narrativas, escritas em linguagem direta, o autor reproduz a precisão das peças 
judiciárias, mas distancia-se de sua estrutura documental. Denota economia 
de palavras e sobriedade estilística, embora preservasse a desejável sintonia 
contextual com os leitores imaginários.
O XV Folkcom ficou marcado pelos debates sobre as festas juninas no 
espaço ibero-americano e nas redes digitais, como também pela oportunidade 
de os participantes vivenciarem “o maior São João do mundo”, ouvindo as 
bandas locais, degustando comidas típicas e aprendendo sobre cordel com 
Manoel Monteiro.
Por fim, merece realce a Moção de Congratulações que a Câmara Mu-
nicipal de Campina Grande (CMCG) concedeu à Universidade Estadual da 
Paraíba pela realização da XV Conferência Brasileira de Folkcomunicação. 
Segundo João Dantas, vereador que fez a proposta, a decisão de abordar os 
festejos juninos como temática do evento demonstra a importância assumida 
pelo “maior São João do mundo” no cenário das grandes festas populares 
brasileiras (UEPB, 2012).
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